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RESUMO: Essa pesquisa tem como tema a 
violência no contexto escolar e sua relação 
com o desempenho acadêmico dos alunos. 
Os objetivos da pesquisa são mapear os tipos 
mais recorrentes de violência sofrida por alunos 
da segunda fase do Ensino Fundamental, 
caracterizar os tipos de violência mais 
recorrentes nas aulas de Educação Física 
e sugerir coletivamente encaminhamentos 
pedagógicos para o trato da violência no 
âmbito escolar. A partir dos objetivos elencados 
os eixos do referencial teórico pautaram-se 
nos estudos sobre a violência, caracterização 
do espaço escolar e estudos relacionados 
a violência, escola e Educação Física. O 
percurso metodológico foi estruturado a partir 
dos fundamentos da pesquisa qualitativa, dos 
referenciais da abordagem fenomenológica 
e do estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa 
foram alunos vinculados à segunda fase do 
ensino fundamental. Os instrumentos de 
coleta de dados foram o Juvenile Victimization 
Questionnaire (JVQ), que avalia cinco crivos de 
violência sofridas no último ano e ao longo da 
vida, diário de campo e entrevista com os alunos 
e gestores. Os dados foram analisados a partir da 
técnica de análise de conteúdo e os resultados 
apontaram que o fenômeno da violência está 
presente no contexto escolar pesquisado, em 
especial os crivos de violência física, verbal 
e psicológica. As ações pedagógicas são de 
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extrema relevância para o debate do tema com a comunidade escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; Crianças; Desempenho cognitivo; Violência. 

VIOLENCE IN SCHOOLS: A CASE STUDY IN A PUBLIC SCHOOL IN STATE OF 
GOIÁS

ABSTRACT: The violence at school and the academic performance is theme of this 
research. The objectives of the study are to map the most recurrent types of violence 
suffered by students in the second phase of elementary school, to characterize the most 
recurrent types of violence in Physical Education classes and to collectively suggest 
pedagogical referrals for dealing with violence at school. From the objectives listed, the 
axes of the theoretical framework were based on studies on violence, characterization 
of the school space and studies related to violence, school and Physical Education. 
The methodological path was structured based on the foundations of qualitative 
research, the references of the phenomenological approach and the case study. The 
research subjects were students linked to the second phase of elementary school. The 
instruments for data collection were the Juvenile Victimization Questionnaire (JVQ), 
which assesses five riddles of violence suffered in the last year and throughout life, a 
field diary and interviews with students and managers. The data were analyzed using 
the content analysis technique and the results showed that the phenomenon of violence 
is present in the researched school context, especially the screens of physical, verbal 
and psychological violence. The pedagogical actions are extremely relevant for the 
debate of the theme with the school community.
KEYWORDS: Adolescence; Child; Academic Performance; Violence.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho visou estabelecer um estudo empírico acerca da violência 
e a sua relação com o desempenho acadêmico de discentes no ambiente escolar. 
Essa produção se organizou a partir dos conceitos sobre violência, tipos de violência, 
vitimização e suas relações com a escola. É possível que a violência no âmbito 
escolar contribua de forma negativa para o desempenho dos estudantes. Souza e 
Stelko-Pereira (2016) mencionam a violência escolar como um processo negativo 
que afeta diretamente as relações interpessoais dos alunos e que acaba por acarretar 
dificuldades sociais, acadêmicas e emocionais.

O conceito de violência a ser utilizado pela pesquisa foi definido pela 
Organização Mundial de Saúde e é caracterizado pelo uso da “força física ou poder, 
em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo ou 
comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, 
desenvolvimento prejudicado ou privação” (WHO, 2002, p.2).

Associado aos conceitos e estudos sobre violência, a pesquisa utilizou 
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como eixos do referencial teórico, para atender aos objetivos dessa produção, a 
caracterização da Educação e do espaço escolar e a função sociopedagógica da 
Educação Física.

A organização metodológica da pesquisa pautou-se nos fundamentos da 
pesquisa qualitativa utilizando alguns pressupostos da abordagem Fenomenológica. 
Esses pressupostos foram construídos pela a imersão do pesquisador no campo 
de intervenção e a construção relacional entre pesquisador e sujeitos da pesquisa 
para investigação do fenômeno violência e educação. A pesquisa se caracterizou 
por estudo de caso e os dados foram coletados pelos instrumentos de pesquisa 
questionário JVQ, entrevista estruturada e observação livre.  Os dados coletados no 
campo de intervenção foram analisados a partir da técnica de análise de conteúdo 
proposta por Bardin (2011).

 Desta forma, pretende-se compreender a relação dos sujeitos da pesquisa 
com a violência escolar, formas de violência e ações conflitantes desencadeadas 
pelas situações de exposição e prática da violência. 

Neste sentido, o objetivo geral do trabalho foi compreender o impacto da 
violência no ambiente escolar. De forma específica, os objetivos foram: mapear os 
tipos mais recorrentes de violência sofrida por alunos da segunda fase do Ensino 
Fundamental, caracterizar os tipos de violência mais recorrentes nas aulas de 
Educação Física e sugerir coletivamente encaminhamentos pedagógicos para o 
trato da violência no âmbito escolar. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico dessa pesquisa foi organizado a partir de estudos que 
constituíram o aporte teórico sobre a violência e seus elementos, tipos de violência, 
contexto escolar e Educação Física Escolar. 

O conceito de violência é múltiplo e pode ser caracterizado por diversos autores 
e áreas de atuação científica. De acordo com Abramovay (2002) a violência possui 
as mais diversas concepções que permeiam a violência física, violência econômica 
e violência moral ou simbólica. Estudos de Sposito (1998) afirmam que violência é 
constituída por ato que implica necessariamente ruptura do direto constitucional do 
outro pelo uso da força. 

Acredita-se que as condutas violentas se dão ao envolver agressões físicas 
e psicológicas, rotineiras ou esporádicas ou que contenha infração as normas do 
convívio social. Segundo Arendt (1985) a violência é um fenômeno marginal de 
caráter político e histórico com forte aporte negligenciador. 

Em suma a violência está intimamente ligada as relações de manutenção do 
poder, continuidade da autoridade pela força ou coação. Logo, a violência deve 
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ser tratada como um problema global de saúde pública e é vista como parte da 
experiência humana.

Dados sobre violência em escala mundial apontam que esse fenômeno é um 
dos principais fatores de causa de morte no mundo. No Brasil de acordo com o Mapa 
da violência de 2019 a taxa de homicídios foi de aproximadamente 31,6 mortes para 
cada cem mil habitantes (Brasil, 2019).

De acordo com a OMS a tipologia da violência pode ser dividida em três 
aspectos a autoinflingida (pessoa inflinge a si mesmo), interpessoal (direcionada 
a outra pessoa), coletiva (direcionada a um grupo). Quanto a  natureza dos atos 
violentos eles podem ser classificados como abuso físico (dor ou lesões físicas), 
abuso psicológico (dano emocional), abuso sexual (prática com teor sexual que seja 
forçada) e negligência ou abandono (omissão de cuidados) (WHO, 2002). 

O fenômeno da violência pode acometer toda sociedade, em diferentes 
classes sociais, grupos étnicos, grupos religiosos, idosos, adultos, adolescentes e 
crianças em qualquer parte do mundo. Para Finkelhor et. al. (2009) as crianças e os 
adolescentes necessitam de atenção especial em relação à temática. Para o autor 
crianças e adolescentes expostas à violência no início da vida podem levar para 
vida adulta reflexos dessa exposição. Estudos do autor documentam a frequência 
de tais violências e a associação destas experiências com efeitos adversos físicos, 
psicológicos e sociais. O autor organizou seus estudos a partir da recorrência e da 
tipologia da violência sofrida, essas categorias são denominadas de vitimização, 
revitimização e polivitimização. 

Segundo Finkelhor et. al. (2009) vitimização é a exposição da criança ou 
adolescente a um tipo de violência uma vez na vida. Revitimização é quando ocorrem 
situações de um tipo de violência de forma recorrente com o mesmo indivíduo. Por 
fim, polivitimização é a exposição do indivíduo a situações violentas que envolvem, 
pelo menos, dois ou mais tipos de violência. 

Os autores supracitados são unânimes em afirmar que as situações de 
exposição à violência estão presentes nos mais diversos setores da sociedade, são 
exemplos desses setores a família, grupo de colegas, as notícias vinculas na mídia 
de massa, a exposição em grupos da internet, a escola, entre outros setores.

Dentre os setores sociais onde a violência pode estar presente, a escola tem 
papel fundamental na promoção do desenvolvimento dos alunos como cidadãos. A 
formação cidadã enquanto função social da escola deve contemplar um ambiente 
favorável às discussões históricas e contemporâneas da sociedade e suas mazelas, 
debates sobre questões sociais para formação de valores e atitudes frente às 
condições sociais, discutir sobre temas que assolam a sociedade como a violência, 
ampliar o debate sobre os direitos e deveres para convívio social e promover 
situações de ensino e aprendizagem. (SCHEIBEL e MAIA, 2008).
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As situações de ensino e aprendizagem são os componentes vinculados aos 
currículos escolares, os projetos, as feiras pedagógicas, os conteúdos específicos 
organizados por disciplinas ou eixos do conhecimento, entre outros componentes 
formativos do aluno no contexto escola. 

Recentemente, por iniciativa do Governo Federal, foi regulamentado 
um documento chamado de Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esse 
documento apresenta propostas denominadas de “aprendizagens essenciais” a 
serem pedagogizadas nas escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio em território nacional (BRASIL, 2018). 

Um dos objetivos da BNCC é garantir o direito à aprendizagem e o 
desenvolvimento pleno de todos os estudantes de forma a garantir a igualdade de 
acesso e permanência visando a formação integral, democrática e inclusiva para 
construção de uma sociedade mais justa. 

A BNCC está em consonância com o Art. 9 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996) que indica a responsabilidade do Governo Federal em 
colaborar com os Estados, municípios e Distrito Federal de modo a assegurar formação 
básica comum do estudante da Educação Básica com base na especificidade de 
conteúdos mínimos a serem abordados na escola.

Neste sentido, sobre a BNCC e a especificidade referente a Educação Física 
Escolar estabelece como objeto do processo de ensino e aprendizagem as práticas 
corporais e suas dimensões culturais, múltiplas, diversificadas e contraditórias. A 
disciplina curricular Educação Física deve promover um conjunto de conhecimentos 
a partir do movimento humano, o cuidado consigo e com o outro, o respeito a 
individualidades e diferenças e a construção da autonomia para atuar em sociedade 
(BRASIL, 2018).

É no contexto da Educação, da Escola e das possibilidades de atuação dos 
conteúdos e situações de ensino e aprendizagem pertinentes à Educação Física 
Escolar que vislumbramos a discussão sobre violência e rendimento acadêmico 
entre crianças e adolescentes. 

3 | 	METODOLOGIA

O método utilizado pela pesquisa foi a fenomenologia a partir do conceito 
de Merleau-Ponty (1999) que define como estudo das essências da percepção, 
da consciência e da existência para compreensão do indivíduo no mundo e seus 
problemas. 

A pesquisa qualitativa é utilizada por mais se aproximar da essência 
do problema. Para Godoy (1995) a pesquisa qualitativa é caracterizada pelo 
envolvimento do pesquisador com os sujeitos da pesquisa e registro de informações 
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sobre lugares e processos procurando a compreensão de um fenômeno in loco em 
um campo específico. 

A partir da definição de Godoy (1995) sobre as características da pesquisa 
qualitativa, André (2005) sugere como abordagem procedimental o estudo de caso 
por procurar respostas sobre um fenômeno, sobretudo um fenômeno no campo 
educacional, com ênfase na sua singularidade a partir de princípios e métodos para 
coleta de dados. 

Os instrumentos de pesquisa são The Juvenile Victimization Questionnaire 
(JVQ) com objetivo de mapear os tipos mais recorrentes de violência ocorridas no 
último ano e ao longo da vida, a entrevista com objetivo de investigar a percepção 
dos sujeitos sobre o tema violência a partir da interação entre pesquisador e sujeito 
e o diário de campo com objetivo de descrever algum fato, que porventura, não seja 
captado pelo outros instrumentos e que possui relação com a pesquisa.

Os sujeitos são alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, diretora, coordenação 
pedagógica e professora de Educação Física de uma escola da rede pública do 
Estado de Goiás.

Para análise e tratamento dos dados coletados foi utilizado método de análise 
de conteúdo. Esse método consiste na análise das comunicações com objetivo de 
fazer inferências sobre conhecimentos relativos ao tema pesquisado. Essa técnica 
consiste nas  etapas de pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 
resultados (BARDIN, 2011). Assim a análise proposta pode auxiliar na apuração a 
na percepção dos sujeitos, suas vivências e sua compreensão sobre o fenômeno da 
violência. 

4 | 	APRESENTAÇÃO DOS DADOS

Os dados serão apresentados por sujeitos e categorias. No primeiro momento 
os gestores da escola, no segundo momento alunos e, por fim, no terceiro momento 
as observações e registros das aulas de Educação Física.

4.1	Apresentação dos dados da entrevista dos Gestores

A entrevista realizada com a equipe gestora consistiu em sete perguntas 
que abarcaram o entendimento sobre o conceito de violência e exemplos dessas 
situações violentas, a vivência de alguma situação de violência fora da escola, se 
no ponto de vista deles existe violência na escola, quais seriam essas situações de 
violência, como a escola procede em situações de violência que ocorrem dentro da 
escola, se acreditam que a violência sofrida fora e dentro da escola pode prejudicar 
a convivência na escola e na posição que ocupam na escola como eles lidam com 
a violência.
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Após a exploração do material, nas falas dos gestores foram elencadas as 
seguintes categorias: violência física, violência verbal, violência psicológica e/ou 
simbólica, violência escolar e outras três subcategorias: pedagógica, administrativa 
e punitiva.

Na categoria sobre violência física, vários foram os exemplos e conceitos dados 
que remeteram a esse tipo de violência. Falas como a da professora que disse 
que a violência “é toda e qualquer ação contra o outro indivíduo que leve a algum 
trauma físico”, foi uma delas.  Outros conceitos estão descritos nos indicadores que 
se encaixam nas categorias são apresentados na tabulação de dados que vem mais 
a frente. 

Na categoria violência verbal, foram nomeadas também conceitos que fazem 
referência a essa violência, como dito pelo coordenador o “uso de linguagem chula 
entre os alunos com a intenção de ofender”. Já na terceira categoria de violência 
psicológica, se encontram respostas referenciando ao bullying como uma delas. Ao 
se perguntar em como a convivência na escola pode ou não ser afetada e o porquê 
da ocorrência, as respostas contemplaram alguns pontos como a autoestima baixa 
e desestruturação do jovem, o que se enquadra na categoria da violência escolar.

Para as subcategorias: os indicadores mostram as mesmas falas, são tomadas 
ações pedagógicas, como convocar os responsáveis e os alunos para conversarem; 
administrativas, quando passa da alçada da escola e outros veículos responsáveis 
são chamados para lidar com a situação; e por último as ações punitivas, em que 
dependendo da situação, pode ocorrer advertências, suspensões e casos mais 
graves, a expulsão. 

4.2	 Apresentação dos dados da entrevista dos alunos

A entrevista realizada com os alunos consistiu em oito perguntas, visando a 
concepção do conceito de violência que os alunos possuem, além de vivências com 
situações de violência dentro e fora da escola, como os gestores procedem nas 
situações de violência que ocorrem na escola, se nas aulas de Educação Física já 
presenciaram alguma situação de desconforto, se a violência sofrida prejudica na 
convivência social.

A partir das repostas analisadas, criou-se uma tabulação dos dados e categorias 
que também se encontraram nas falas dos gestores, as categorias dos tipos de 
violência encontrados nas falas dos alunos e as subcategorias, administrativa, 
punitiva e pedagógica. 

Da mesma maneira que encontramos a categoria de violência física, verbal e 
psicológica, encontramos nos indicadores outros conceitos não citados pela equipe 
gestora. Apesar dos alunos apresentarem conceitos curtos, ao juntar todas as falas 
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dos alunos, encontramos uma concepção que se completa sobre o que é violência. 
Nas respostas a cerca de situações de desconforto nas aulas de Educação 

Física, alguns alunos disseram que isso não ocorre, porque as aulas em sua maioria 
são na sala de aula. Outros já dão exemplos de desconforto gerados por bullying, 
brincadeiras de mal gosto, comentários inapropriados na aula. 

As subcategorias apresentam as mesmas falas da equipe gestora. Ao que 
concerne a violência escolar na convivência entre os pares, os alunos citam 
isolamento de alguns colegas, o replicar da violência fora da escola dentro da escola. 
Ocorreu uma fala bem interessante de uma das alunas, disse que vê muitas pessoas 
que acham que não praticam violência, mas acabam fazendo sem perceber, mesmo 
com palavras. Outra fala interessante, o aluno diz que ele e seus amigos “brincam” 
de brigar, para ele isso não é violência, é uma brincadeira.

	
4.3	 Apresentação dos dados do diário de campo

As observações realizadas durante as aulas de Educação Física elencaram 
algumas categorias: a violência física, verbal e psicológica. Na primeira categoria, 
muitos dos alunos em momentos da aula em que a professora não estava por perto, 
alguns alunos começavam a trocar murros e chutes. Na segunda categoria, no início 
da aula, alguns alunos já falavam para a professora que não queriam fazer a aula, 
acabavam por desrespeitar a professora e a mesma chamava a atenção e advertia 
que eles iriam ficar na sala sem parte da nota de participação. Nota-se que alguns dos 
alunos não tem respeito pela figura da professora ou qualquer outra figura da equipe 
gestora, não se importam com as notas baixas. Na terceira categoria, é notável que 
alguns alunos se sentem desconfortáveis de participar das aulas práticas, pela razão 
de que alguns colegas os zoam e sentem vergonha de executar os movimentos com 
medo da chacota.

O JVQ foi utilizado para mapear os tipos de violência que os alunos sofreram 
dentro ou fora da escola, no último ano e ao longo da vida. Será elucidado aqui, as 
perguntas com maior percentagem de respostas positivas e os tipos de violência que 
ocorrem com mais frequência. O questionário foi aplicado em dois dias com parte 
da turma, no total 20 alunos responderam o questionário JVQ nos dias de aplicação 
da coleta. 

Ao serem perguntados, se alguém os havia roubado (questão 2), 64% 
responderam que sim ao longo da vida. Na questão 3, 60% responderam que já 
tiveram alguma de suas coisas quebradas ou estragadas por alguém ao longo da 
vida. Na questão 5, 68% responderam que sim ao longo da vida, alguém bateu ou 
atacou neles sem uso de algum objeto ou arma. Na questão 10, “Você teve medo 
ou se sentiu muito mal porque alguém te xingou, te chamou de outros nomes, disse 
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coisas ofensivas para você ou disseram que não queriam você? ”, houve alto índice 
de respostas sim, tanto no último ano (64%) e ao longo da vida (76%). Na questão 
14 “Alguém, até mesmo um irmão ou irmã, te bateu? ”, 60% sim para o último ano e 
72% sim ao longo da vida. Na questão 28, “Na vida real, você viu alguém ser atacado 
com um pedaço de pau, pedra, pistola, faca ou outra coisa que machucasse? ”, 68% 
responderam sim para o último ano e 72% sim para ao longo da vida. A questão 29, 
“Na vida real, você viu alguém ser atacado, sem que fosse usado um pau, pistola, 
faca ou algo que machucasse? ”, 72% responderam que sim para ao longo da vida 
e 52% sim para o último ano. E 52% responderam que já tiveram algo em casa que 
foi roubado ao longo da vida (questão 30). 

O JVQ mostrou que os tipos de violência que ocorrem em maior número com os 
alunos estão relacionados com a violência física, roubo de propriedade e bullying. A 
seguir o gráfico que ilustra o percentual das outras perguntas do questionário JVQ.

Gráfico 1: Demonstrativo percentual de respostas emitidas ao questionário JVQ

A partir do gráfico, nota-se que alguns tipos de violência possuem menor 
recorrência entre os alunos, por exemplo, nenhum aluno sofreu abuso sexual ou 
esteve em situação de conflito de guerra.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise de conteúdo, proposta por Bardin (2011), o estudo construiu 
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as seguintes categorias: violência física, violência verbal, violência psicológica e 
subcategorias: pedagógica, administrativa e punitiva. A partir da análise dos dados 
podemos constatar que as formas de violência apresentadas nos estudos de Charlot 
(2002) em suas três distinções da violência na escola, a violência à escola e a 
violência da escola, ocorrem no campo de estudo. Processo esse que envolve a 
violência que ocorre dentro da escola, agressões entre os alunos, quando os alunos 
insultam e desrespeitam o corpo gestor da escola e por último a violência da escola 
que temos nas subcategorias, as ações punitivas aos alunos. 

Lembrando-se que Minayo (2006) afirma que a violência não pode ser reduzida 
a apenas uma simples definição. Mostrando assim, a importância das pequenas 
definições encontradas nas falas dos alunos e que ao analisá-las percebemos um 
conceito completo e complexo sobre violência. Finkelhor et. al. (2009), em seus 
estudos, mostraram que o acúmulo de experiências de vitimização, pode acarretar 
em uma predição de problemas mentais de saúde para crianças e adolescentes.

Na escola observada notou-se um alto índice de violência, nas formas física, 
verbal e psicológica. Estudos de Abramovay (2002), Sposito (1998), Arendt (1985) 
se fazem necessários à compreensão do fenômeno violência em suas diferentes 
manifestações. Essa passagem foi contemplada tanto nas falas da entrevista com 
os alunos, como nas falas da equipe gestora. As manifestações de comportamentos 
violentos na escola mostram, de diversas maneiras, a interferência significativa na 
convivência escolar. 

Ao retomar Arendt (1985), em que se utiliza o vocábulo “força” como sinônimo 
para violência, percebemos os modos de coagir ou subjugar, individualmente ou 
coletivamente, mediante ao rompimento de nexos sociais. A OMS também se 
posiciona em afirmar que a violência é parte da experiência humana e tratada como 
um problema global de saúde pública. Logo, este alto índice de violência encontrado 
nesta escola pode ser encontrado em outras escolas, não necessariamente de rede 
pública, mas também na rede privada.     

Sobre o objetivo específico, mapear dos tipos mais recorrentes de violência 
sofrida por alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, foi possível analisar por meio 
dos resultados do instrumento JVQ que os tipos mais recorrentes são: a violência 
física, roubo de propriedade e bullying (violência entre pares). Esses tipos de 
violência aparecem em diversas passagens da pesquisa. Muitos alunos consideram 
uma atitude não violenta tomar para si o material do outro colega como um ato 
engraçado. Os autores pensam ser uma ação normal o brincar usando de tapas, 
murros, socos, chutes. A prática da chacota entre os alunos é bem recorrente e 
ocorre com maior frequência com alunos mais reservados, pois não revidam e essa 
ação continua a acontecer mesmo com a intervenção da professora, as conversas 
com a coordenação pedagógica e advertências da direção. 
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O segundo objetivo específico, caracterizar os tipos de violência mais recorrentes 
nas aulas de Educação Física, foi abordado e os resultados apontaram novamente 
para prática do bullying. Os comportamentos detectados foram a utilização de 
nomenclatura pejorativa, violência física e verbal.

Por fim, o objetivo geral consistiu em compreender o impacto da violência no 
ambiente escolar. Os resultados que permitiram responder esse objetivo apontam 
que a violência dificulta a convivência entre os pares na comunidade escolar. Um dos 
registros para ilustrar essa passagem partiu de um dos sujeitos da pesquisa (aluno), 
a saber: “a violência é uma coisa que temos que conversar muito para não ocorrer, 
porque tem que ter diálogo, a falta de diálogo faz algumas pessoas acharem-se no 
direito de cometer agressão com os outros, tanto verbal quanto a física”. 

A escuta dos alunos foi um procedimento de pesquisa determinante para 
compreensão da concepção do fenômeno violência. Os alunos têm consciência 
que deve haver mais diálogo dentro da escola. É nessa escuta dos alunos e da 
professora que se percebe algo para além do teórico, do fictício. Existe uma falta 
de diálogo entre os alunos e seus familiares, os alunos não se importam em tirar 
notas baixas, ter pouca participação no processo de sua própria aprendizagem. Os 
dados mostraram uma barreira na comunicação dentro e fora da escola, não existe 
abertura para que os alunos tenham sua voz contemplada sobre as situações que 
envolvem violência e, tampouco se importam com os diálogos propostos dentro da 
escola.

O presente trabalho é uma abertura para uma maior discussão do tema. A 
discussão sobre a violência é um tabu dentro da escola e acaba por não ser trabalhado 
da melhor maneira. Os alunos se sentem acuados para falar sobre as violências que 
sofrem. A gestão da escola trabalha apenas de forma punitiva e não abre espaço para 
um maior debate e diálogo entre as partes. A partir das considerações da pesquisa 
e sugestão do método fenomenológico sugerem-se algumas possibilidades para o 
trato da violência no contexto escolar. 

As possibilidades são a descentralização do diálogo como forma de manifestação 
livre e irrestrita sobre o fenômeno violência, feiras pedagógicas e interdisciplinares 
que abordem a temática, apresentação de trabalhos sobre o conteúdo, construção 
e efetivação de regras de convivência, filmes que abordem a temática, seguido de 
debates e exemplos sobre os tipos de violência, apresentações teatrais com viés 
pedagógico, a violência em diferentes contextos, como exemplo a violência no 
esporte, entre outras ações pedagógicas.

Os exemplos citados logo acima podem ser um percurso de formação da 
consciência e da ação a respeito das práticas de violência que ocorrem na escola. A 
questão da violência na escola é multidisciplinar, logo necessita de esforço coletivo 
e contínuo de todos os atores que compõem a comunidade escolar. Esses autores, 
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em esforço coletivo em prol da abordagem da violência escolar, são os gestores, 
técnicos administrativos, professores, alunos, família e membros da sociedade civil. 
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